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Consumo total de energia registra aumento de 0,7% em janeiro de 2021 

 

O volume consumido de energia no mercado 
consolidado cativo e livre (3.041,9 GWh) nas áreas de 
concessão do Grupo Energisa apresentou, em janeiro 
de 2021, aumento de 0,7% em relação ao mesmo mês 
do ano anterior. Esse resultado foi impulsionado pelas 
classes residencial, industrial e rural. Entre as 
distribuidoras, destaque para o consumo nas 
concessões: EMS (+5,1%  24,5 GWh), ESS (+1,6% 6,4 
GWh), ETO (+3,1% 5,8 GWh) e EAC (+5,3% 4,7 GWh). 
 
O consumo da classe residencial cresceu 2,1% (24,8 
GWh), destaque para as áreas de concessão da EMS 
+6,3% (11,5 GWh), EAC +15,7% (6,5 GWh), EPB +1,9% 
(3,2 GWh), ESS +1,4% (1,9 GWh), ETO +2,2% (1,8 GWh) 
e EMG +2,0% (1,0 GWh), onde os efeitos climáticos 
foram determinantes para esses incrementos.  É 
válido mencionar que a EAC ainda contou com 
contribuições via crescimento na base de clientes e 
aumento no volume de energia recuperada. A classe 
industrial avançou 3,7%, resultado acima da taxa 
média de crescimento para o mês de janeiro (+2,0%), 
destaque para o desempenho nas concessões da EMS 
(+11,9% ou 12,2 GWh), beneficiada, sobretudo, pela 
indústria de minerais não-metálicos, em linha com o 

bom desempenho dos setores de insumos para 
construção civil, e alimentício; da ESS (+3,7 ou 4,2 
GWh) puxada pelo ramo de papel e celulose; da ETO 
(+18,2 ou 3,8 GWh) e da EMT (+1,7 ou 2,6 GWh) ambas 
direcionadas pela indústria de cimento; e da EMG 
(+3,8% ou 1,2 GWh), influenciada, principalmente, 
pela atividade de mineração. A classe rural registrou 
crescimento de 4,7% no período (13,4 GWh), 
impulsionada pelos resultados nas áreas de concessão 
da EPB +7,8% (2,4 GWh), devido aumento na 
exportação de açúcar; da EMS +4,8% (2,3 GWh) e da 
EMT +2,2% (2,2 GWh), ambas impactadas pelas 
culturas de algodão, milho e soja; da ETO +10,9% (2,1 
GWh), que se beneficiou com a produção de ovos e 
aves; e da ESE +10,8% (1,5 GWh) influenciada pela 
demanda de irrigação para pequenos produtores. A 
classe comercial por sua vez, registrou perda de 
consumo, com queda de 6,9% (41,4 GWh), além do 
efeito calendário, a classe continua sendo bastante 
afetada pelas medidas restritivas impostas contra a 
pandemia. Com exceção da EAC, que manteve o 
consumo do ano anterior, todas as distribuidoras do 
Grupo apresentaram recuo nesta classe. 
 

 

 

Energisa Consolidada – Mercado de Energia em janeiro de 2021 

Descrição 
Valores em GWh 

Mês 

jan/21 jan/20 Var. % 

                        Residencial 1.201,8  1.177,0  + 2,1 

Industrial 604,0  582,2  + 3,7 

Cativo Industrial 156,6  171,9  - 8,9 

Livre Industrial 447,4  410,3  + 9,0 

Comercial 556,5  597,9  - 6,9 

Cativo Comercial 467,6  520,2  - 10,1 

Livre Comercial 88,9  77,7  + 14,4 

Rural 299,3  285,9  + 4,7 

Cativo Rural 290,4  275,5  + 5,4 

Livre Rural 8,9  10,4  - 14,5 

Outros 380,2  378,8  + 0,4 

Cativo Outros 364,5  369,4  - 1,3 

Livre Outros 15,8  9,4  + 67,8 

1      Vendas de energia no mercado cativo 2.480,8  2.514,1  - 1,3 

2     Energia associada aos consumidores livres (TUSD) 561,0  507,9  + 10,5 

3     Mercado cativo + TUSD (1+2) 3.041,9  3.021,9  + 0,7 

4    Fornecimento não faturado 17,7  (2,1) - 

5     Mercado cativo + TUSD + fornecimento não faturado (3+4) 3.059,6  3.019,8  + 1,3 

        
 

Empresas 

janeiro de 2021 

Vendas de energia (GWh) 

Mercado Cativo + 
TUSD 

Var. (1) (%) 

Mercado 

Var. (1) (%) Cativo + TUSD + Não 
Faturado 

                              Região Norte 536,5 + 0,1 539,8 + 0,4 

Energisa Tocantins (ETO) 191,9 + 3,1 194,9 + 5,3 

Energisa Acre (EAC) 93,3 + 5,3 87,4 - 5,0 

Energisa Rondônia (ERO) 251,3 - 3,8 257,6 - 1,2 

Região Nordeste 705,4 - 0,7 722,2 + 0,9 

Energisa Paraíba (EPB) 398,0 - 0,1 412,7 + 4,1 

Energisa Sergipe (ESE) 251,3 - 1,4 252,2 - 3,6 

Energisa Borborema (EBO) 56,1 - 2,0 57,3 + 0,3 

Região Centro-Oeste 1.245,2 + 1,5 1.235,0 + 1,9 

Energisa Mato Grosso (EMT) 736,0 - 0,9 728,3 + 0,1 

Energisa Mato Grosso do Sul (EMS) 509,2 + 5,1 506,7 + 4,7 

Região Sul/Sudeste 554,9 + 1,1 562,6 + 1,4 

Energisa Minas Gerais (EMG) 131,3 + 0,0 135,9 + 0,9 

Energisa Nova Friburgo (ENF) 26,6 - 1,1 27,3 + 1,6 

Energisa Sul-Sudeste (ESS) 397,0 + 1,6 399,3 + 1,6 

Total (Distribuidoras) 3.041,9 + 0,7 3.059,6 + 1,3 

           (1) Em relação a igual período de 2020. 

Nota: o consumo de energia por classe em cada distribuidora está disponível no site ri.energisa.com.br.  

 

Clique aqui para acessar as tabelas por empresa em Excel. 

https://ri.energisa.com.br/services/_pub/siteri-1/redirect.asp?grupo=8977&idioma=enu&arquivo=Boletim%20Energisa_08Agosto2018_ENG.xlsm&tipo=arquivo&protocolo_atual=
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/60f49a2d-bd8c-4fd9-95ab-bdf833097a83/330aea15-41a2-a972-82c7-4372b5ff95d3?origin=2

